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O histórico Tratado do Alto Mar entra em vigor, dando 
início a uma nova era de governança global dos oceanos 

 
Nova Iorque, 17 de janeiro de 2026 - Entrou hoje oficialmente em vigor, o Tratado do Alto Mar, 
assinalando um marco histórico para a proteção global dos oceanos e para a cooperação 
multilateral. 

 Abrangendo quase metade do planeta, o alto mar situa-se para além das fronteiras nacionais e 
integra o património comum da humanidade. Este Tratado das Nações Unidas estabelece, pela 
primeira vez, um quadro jurídico para proteger a biodiversidade nestas águas internacionais e 
para garantir que os benefícios dos seus recursos sejam partilhados de forma justa entre os 
países. 

“A entrada em vigor do Acordo BBNJ representa um verdadeiro monumento ao multilateralismo e 
aos anos de dedicação, diálogo e ação colaborativa de inúmeras pessoas empenhadas em todo o 
mundo. Desafios globais, como as crises do clima e da biodiversidade, afetam-nos a todos. Como 
tal, a cooperação internacional não é uma opção, é uma necessidade. Este Tratado incorpora 
esperança, determinação e um compromisso partilhado por um futuro mais promissor para o 
oceano e para o nosso planeta”, afirmou Rena Lee, Embaixadora de Singapura para Assuntos de 
Direito Internacional dos Oceanos e Direito do Mar, e enviada especial do Ministro das 
Relações Exteriores, que atuou como Presidente das negociações do Tratado e foi fundamental 
para orientar os Estados para a sua adoção bem-sucedida em 2023. 

Com a sua entrada em vigor, o Tratado passa agora a disponibilizar os instrumentos 
necessários para a criação de áreas marinhas protegidas (AMP) em Alto Mar: a definição clara 
das obrigações necessárias para assegurar a utilização sustentável dos recursos oceânicos; a 
priorização do reforço da capacitação e do acesso à tecnologia e às ferramentas; bem como o 
estabelecimento de mecanismos que garantam uma partilha justa dos benefícios. Este passo 
será determinante para alcançar os objetivos globais em matéria de biodiversidade e clima, 
incluindo a meta de proteger 30% do oceano até 2030. 



 
 
 

 Após duas décadas de debates e negociações, o texto do Tratado foi finalizado em março de 
2023. Para a sua entrada em vigor eram necessárias 60 ratificações - um marco alcançado a 19 
de setembro de 2025. Mais de 120 dias depois, o Tratado torna-se oficialmente direito 
internacional, estando prevista a realização da sua primeira Conferência das Partes (CoP), 
órgão decisório do Tratado, no prazo de um ano.  

“O Alto Mar está repleto de vida, desde o minúsculo plâncton até às grandes baleias que dele 
dependem. Estamos apenas a começar a compreender a importância deste vasto e interligado 
sistema para a saúde de todo o planeta. Quer se trate de montes submarinos, planícies e fossas 
abissais, águas polares geladas ou das grandes rotas oceânicas percorridas por espécies 
migratórias, o Alto Mar é tão vital quanto imenso. Com a entrada em vigor do Tratado do Alto Mar, 
dispomos finalmente das ferramentas para salvaguardar esta parte extraordinária do nosso 
planeta. Protegê-la é, de facto, proteger o nosso futuro”, afirmou Rebecca Hubbard, Diretora da 
High Seas Alliance. 

A partir de agora, aplicam-se várias obrigações jurídicas. Embora algumas dependam da 
criação das instituições e mecanismos do Tratado, existem já medidas concretas desde o 
primeiro dia, incluindo a exigência de que qualquer atividade planeada sob a responsabilidade 
de uma Parte, suscetível de afetar o Alto Mar ou o fundo marinho, cumpra os processos de 
avaliação de impacte ambiental previstos no Tratado, devendo os governos notificar 
publicamente essas atividades. Os países signatários que já ratificaram devem ainda promover 
os objetivos do Tratado quando participam noutros organismos, como os que regulam o 
transporte marítimo, as pescas e a mineração dos fundos marinhos. 

 Em última análise, o verdadeiro poder do Tratado dependerá da forma como for implementado 
e cumprido coletivamente nos próximos anos. Uma adesão mais ampla aumentará o seu 
impacto. Com 821 estados já a bordo, o impulso continua a crescer, sendo encorajados mais 
países a aderir antes da CoP1. Paralelamente, a arquitetura institucional do Tratado - os seus 
órgãos e processos de decisão - está atualmente a ser definida no âmbito da Comissão 
Preparatória das Nações Unidas (na sua sigla em inglês, PrepCom), que deverá apresentar 
propostas sólidas para adoção na CoP1, de modo a permitir que o Tratado entre em 
funcionamento o mais rapidamente possível. Os países são igualmente incentivados a começar 
a identificar áreas importantes do Alto Mar que necessitam de proteção, para que propostas 
possam ser apresentadas em futuras CoPs. 

“Na segunda metade desta década crítica, uma das iniciativas para o oceano mais ambiciosas do 
mundo está a entrar numa nova era de mudança sistémica. Estamos a entrar num novo capítulo 

1 A 14 de Janeiro de 2026, haviam 82 ratificações do Acordo BBNJ. Mais países podem ratificá-lo nos 
próximos dias. Verifique o número mais atualizado no site da ONU. 

https://treaties.un.org/Pages/ViewDetails.aspx?src=TREATY&mtdsg_no=XXI-10&chapter=21&clang=_en


 
 
 

para a governança dos oceanos - um compromisso com o oceano, com a vida selvagem, com os 
milhões de pessoas que dependem da sua saúde e com os objetivos globais que estabelecemos 
para 2030. O Tratado do Alto Mar mostrou-nos que as jornadas mais ambiciosas são melhor 
percorridas em conjunto — o progresso significativo é alcançado através da visão, perseverança, 
coragem e liderança. Com a chegada de um novo ano, o Prémio Earthshot está empenhado em 
apoiar este tratado histórico e garantir que ele vá além das palavras e se traduza numa 
salvaguarda prática e aplicável do nosso extraordinário planeta azul», afirmou Jason Knauf, CEO 
do Prémio Earthshot. 

   
– FIM – 

 
 

NOTAS PARA OS ÓRGÃOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
  

-​ Desde a sua fundação em 2011, a High Seas Alliance, que reúne mais de 70 
organizações não-governamentais, tem trabalhado para a proteção dos 50% do planeta 
que constituem o Alto Mar - o oceano global para além da jurisdição nacional. Esta área 
inclui alguns dos ecossistemas mais importantes do ponto de vista biológico, menos 
protegidos e mais gravemente ameaçados do mundo. 

-​ O estado oficial das assinaturas e ratificações pode ser consultado no website da ONU e 
no rastreador de ratificações da High Seas Alliance. Nota: o número apresentado no 
rastreador da High Seas Alliance reflete apenas as ratificações que contam para a 
entrada em vigor e não inclui a ratificação da União Europeia, diferindo assim do total 
apresentado pela ONU. 

-​ A High Seas Alliance (HSA) utiliza por vezes a expressão “Acordo BBNJ” como forma 
abreviada para se referir ao Tratado de Alto Mar. A HSA reconhece que o âmbito do 
Acordo BBNJ abrange todas as áreas além da jurisdição nacional, incluindo o fundo 
marinho e a coluna de água. Esta opção terminológica visa facilitar a compreensão por 
parte de públicos mais amplos e não implica qualquer priorização entre os diferentes 
componentes ou princípios do Acordo BBNJ. 

-​ Em novembro de 2025, o Tratado do Alto Mar foi anunciado como vencedor do 
prestigiado Prémio Earthshot na categoria «Revitalizar os nossos oceanos», 
reconhecendo os esforços de décadas para implementar um quadro jurídico inovador 
para proteger a biodiversidade marinha em águas internacionais. 

 
 

https://treaties.un.org/Pages/ViewDetails.aspx?src=TREATY&mtdsg_no=XXI-10&chapter=21&clang=_en
https://highseasalliance.org/treaty-ratification/track-progress/


 
 
 

MEDIA PACK 

A pasta seguinte contém os seguintes recursos: 
 

1.​ High Seas Treaty Q&A 
2.​ Briefing Note: Legal Implications of the Impending Entry into Force of the BBNJ 

Agreement 
3.​ MPA factsheet 
4.​ PrepCom factsheet 
5.​ A cost-benefit analysis of the BBNJ Agreement in the Caribbean 
6.​ Gravação da conferência de imprensa «A historic moment: High Seas Treaty’s entry into 

force», realizada a 13 de Janeiro 
7.​ Video: Celebrating the Entry into Force of the High Seas Treaty 

 

 
CONTATO 

Para esclarecer dúvidas ou marcar entrevistas, entre em contato com: 
 
Patricia Roy 
patricia@communicationsinc.co.uk 
+ 34 696 905 907 
 

https://drive.google.com/drive/folders/1yf4cFPQzfENaDw9cdQyal6cC4T0H51Jb?usp=sharing
mailto:patricia@communicationsinc.co.uk
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